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OCLARAO 
ORGAM DE COMBATI, LEGALMENTE COISTITUIDO 

ESTADO DE 'ANTI CATHARIIIl flORIAlOPOLlS BRAZll -
ANNO I SABBA DO 26 DE N OVEMBRO DE 1911 NUN.15 

EXPEDIEITE 
Aasignatura mensal, Capital 600 n. 

» » . interior. 700» 
Toda e qualquer correspondencia deve aer 

dirigida ao Sr. Valentim Farinhas. 
RUA REPUBLICA N. 2 

O POVO lE E COMPREHENDE 
O espirito publico, illuminado pela luz en­

rendencellte da imprenaa liYl'e, por essa luz forte, 
emanada dos cerebros que pensam e não são 
dissequados, essa luz que teem offwscado por 
completo os moribundos lampejoi! da, já decahida 
imprensa carola, a qual teem a irrisoria preten­
ção de nos fazer calar, e sa luz divica, o verda­
deiro arauto da verdade. esse anticlericarismo são, 
qUi defende a religião do pobre Nazareno, tão 
transformada e explorada por esses salteadores 
de batinas, essa luz qual a luz que cegou o en­
tão perseguidor da religião que ao depois a defen­
deu-S. Paulo forte como ella deixa a esses ba-, 
tinas e carolas todos, n'uma confusão peior ainda, 
que a de Babel. 

Esaa luz finallllente, penetrando no cerebro dn 

povo, o faz acordar d'esse I5Omno eterno da igno­
reneia! Essa luz rutilante e mais forte que a do 
101, arrancou o eXpe:3a e negro ｶｾｵ＠ do fanatismo 
religioso, e de todos os libidinosos sentimentos 
que IheR foram incutidos na mente pelos sotainas, 
esses hydraulico8 motores do retrocesso. esses 
filhos das chammas e horrores da inquisição! 

O povo ja vai comprehendendo perfeitament.e 
que andava por mau caminho, tendo POl guia ho­
Wlens sem eonseiencias I 

A aceitação que todos os jornaes que labutam 
para a instinção do padres e frade do territorio 
brasileiro,é a provo cabal e evidente do que aUirmo. 

Inscontestavelmente, o povo lê e comprehende !! 

O ClARÃO 
A' IIlustrada Redacç'-o do Jornal «O Clarão». 

. Foi ama ideia feliz o apparecimento do vosso 
Jornal. que tão hons e rele?antes serviços está. 
prestando a população. 

Ha muito que devia existir um jornal nas condi­
cções .do «Clarão para orientar o publicG, os abu. 

OI e lufamias commeUidas por esses abutres nc­
ｧｾｯｾＮ＠ que se dium falso ministros de Christo,que 
Ylvem constantemente pregando mentiras. jull:".ln­
lU! que tate POVII seja tão .beocio e ｩｾｮｯｲ｡ｵｴ･＠ em 

acreditar no que elles dizem para disso tirarem 
proveito e sugarem o suor do povo. 

Não. Enganam-se completamento! e perdem o 
seu tempo. 

A ｲ･ｬｩｾｩ￣ｯ＠ de Christo não (\ da osten tação e do 
dinheiro. e sim a do Bem e da Caridade; o que 
não pratica a religião romana . 

E como tenha me agradado a linguagem franca 
e correcta d'esse orgam independente; por isso fe­
licito a sua ílIustrada red ção desejando ao n:es­
mo jornal uma loaga existencia. 

Um admirador 
-« .... -

PARA TRAS 
Não é fita. nem opereta., mas um facto de 

indignação, para a pacata população, da villa Ben . 
to ｾｮ￧｡ｬｶ･ｳ＠ no Rio Grande do Sul. 

-Eil.o· 
Exiilte ｾｉｩ＠ um recolhimento de Orphãos, diri­

gido pelas irmãs de São José! 
O vignrio da localidade um ｲ｡ｰ｡ｾ￣ｯ＠ espadua­

do e dieidido, o padre Carmine Fasulo, e que era 
tambem capelão do referido recolhimento, engra­
çou-se por uma freira e insinuante. tornou-a 
sua amante. e os dois reliltioso8 pombinhos vi?i. 
am sem arrufos quando o voluvel padre apaixo­
nou se por uma outra freira, fazendo-a tambem 
sua amante. 

E assim ia elle dividindo as suas canCIM e OI! 

seUi! amores com as duas freiras, até que um dill. 
ellail descobriram que eram objectos amba do mes­
mo amor e travaram lucta. 

Scenas de ciume succederam-se e o escanda. 
lo e:!tourou. 

As freiras deixaram os habitos. voltando ｾ＠

casa de seus paes e o vigarinho Beductor foi uni­
camente susflenso por ordem do arcibispo. 

Para substituir o padre Carmine foi entao no­
meado o dito Antonio Marcellino em quem 88 

autoridaded ecclesiasticas di trictaiS ､･ｰｯｾｩｴ Ｚｬｖ｡ ｭ＠

maxima ｣ｯｮｦｩ｡ｮｾ｡Ｌ＠ em vi ta de sua vida regrada 
e exemplar. 

Mas com" grande parte dos santos padres. 
Antonio Marcellino não era mais do I'!ue um hy­
pocrit.'l, não levando muitoi:! mezei li deixar eahir 
a mascara.Tomando oonta da 8ua nova parochia, 
trotou elle de reformaI-a introdullindo certü!I mi­
Ihoramentos. do quae! espen\Ya tirar os me­
lhorei resnltados .... em beneficio da religião. 

A primeir-d ｣ｯｵｾ｡＠ que fez foi abrir n aula de 
catecismo. (',omo era natural. 08 pais mandaraTII 
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o CLÁRlo 

IIUM fi! h AS e fi! ho afhn de ｾ＠ ""!'DIJ'IU''I!IIIÍI a 
primeira communhão 

Entre as frequentadol'"dS da aula uma d'ellas 
､･ｾｾｲｴｯｾ＠ a attençi'ío do re!gl'lldo e exemplar n­
gano. ｾＧｬｬ･ＮＭ､ＺＡ＠ então começaf3m Oi! pre:;entes: 
um . antlllho um ro'ario de mi" "lOg.1S, um livri­
ｾｨｯＺ＠ .. todo o dia ｾｭ｡＠ pequena leR! ｢ｲＸｮｾＸ＠ no 
ｉｾｴｬｬｬｴｯ＠ de cada ,ez mal aproximar l\ incauta me­
ｮｊ｛ｾｬ｜＠ que pelo ｩｵｴ･ｲ･ｾ＠ e, começou a frequentar 

. : duulllente a ca do padre. 

ｒｾｬ＠ ｾ＠ 6 pem va um momen to opportuno, que 
afinal chegou. ' 

A infeliz cteatnara, uma pobre menir.a inno­
cente, foi "ictima dos brutacs d rewmmento do 
padre lIbidinoso. U 

ＮｾＭ･＠ uo:o ca o ･ｸｾ＠ peron a populaçiIo, que 
eXIgIU a ｾ･ｴｵ｡､｡＠ do mi,ernvel padre, que foi preso 
e remettJ?o para Porto Alegre, em quadrado 

Do Palz de 26- -911 
ｾ＠ T ota da redacç-Jo-E o carol quecontinu. 

em a ｲｵｾｮ､｡ｲ･ｾ＠ nas Filh para 118«,anta ,. liçõe 
de cat mo e instruções do confissionario e etc. etc. 

:.-:-« 

o CASAMENTO ROMANO 
. ｾｳＮ＠ ､･ｦ･ｾｴｯｳ＠ da religião romana são tantos, que 

dlfüctl senam enumeraI-os. 
Em !odo caso. principiamos por analysar aquel­

ｬ･ｾ＠ mais essenclaes. 
Todas as religiõe3 ou seitas os pastores 30 ca­

ｳｾ､ｯｳ＠ como devem ser; ao que a ron:ana o padre 
Dao p6de casar-se. 

"""uaJ, a. r?-zão ninguem saber;' responder_ 
S . - r hg-Ião romana tem o casao:ento como um 

ｳ｡｣ｲ｡ｭｾｮｴｯＬ＠ porque motivo os padres não cum. 
prem esse sacramento, como cumprem os demais 
da Igreja? 

Logo o casamento romaDO não é um sacramento 
como elles ｡ｰｾ･ｧｯ｡ｭ＠ e sim um negocio ｡ｬｩｾｳ＠ ren. 
do o; é o que diSSO se deprehende. 

r\ ão parece aos I.!i tores que essa sej a a verda­
deira logica ? 

A religião romana prohibindo os seus miuistros 
ca arem·se, vai de encontro a lei de Deus. 

Pois se. Deus creou o homem e a mulhar para a 
ｰｲｯｾ｡ｹ｡ｯＬ＠ como , que esses homens iguaes aos 
outro, não tem o mesmo direito de casar-se? 

Não será isso um grave erro d'essa religião? 
Certamente, que sim. 
Se o casamento. Coi instituido por Christo,como 

declaram os propnos padres por occasião de ce­
lebra.r essa ｾ･ｲ･ｭｯｮｩ｡Ｌ＠ I?orque razão essa religião 
prohlbe aqulllo que Chnsto .nstituio ? 

Será porque Christo não era casado, como me 
disse uma occasião um padre romano? 

Não achamo. que esse argumento sirva de base, 
porquanto Chn to não podia ser contrario aquillo 
que eIJe estabeleceu. 

E sa que é a verdade. 
Seria mais decente e acertado, que o segundo 

Chri to cá 'da terra, que se denomina -Papa-des­
se plena. liberdade a seu ervos ca. arem-se do 
1ue viverem amasiados. 

Então im,elles cumpririam a verdadeira religião 
àe Christo. 

o MAX 'DO PADRE 
Qu lido u vrjG ama mula J 

Sinto coisas infernaes ! 
_Não sou padre, não ou nada, 
Sou peccador como (lS mai ! 

Fico bambo, me derreto, 
Dou ｳｵｾｰｩｲｯｳ＠ c dou ais 1 
«. ão ｾｯｵ＠ padre, não ou nada, 
Sou peceador como os mais .• 

N;;o me lembro da batina, 
ｎｾｭ＠ de carta pa torae !. 
« 'ão sou padre . não sou nada, 
Sou peccador como os mais I. 

Faço pou,o, Caço tróça. 
Das excorumunhões papae 1 
«Não ｾｯｵ＠ padre, não sou nada, 
Sou peccador como os mais I" 

Quebra, quebra, mulatinha, 
E ;untemos nossos ais! 
« ':io sou padre, não sou nada, 
Sou peccador como os mais 1 

Mulata, minha mulata, 
Ai 1 tentação dos 1D0rtaes ! 
" 'ão sou padre, não sou nada, 
Sou peccador como os mais 1" 

Repetimo' a pedido. 

ECCS DE ROMA 

Pimpão 

De todas as corporações religiosas, primitiyas a 
derivadas, a «unica", essencialmente pesslma em 
seus effeitos (' na sua instituição, é a "Companhia 
deJesu ". 

Estupidos e doceis, nunca os ｪｾｳｵｩｴ｡ｳ＠ foram 
mesmo em sua maliciosa origem; mas ladrões, e 
ladrões da dignidade da consciencia christã e da 
nobreza dos affectos humanos, afóra o seu santo 
mister de salteadores dos haveres sociaes, são to­
dos, todos sem excepção, desde Ignaeio de Loyola 
até o infimo reaccionario, que apparentando inno­
cencia, ahi está a publicar do pulpito as obscerJÍ­
dades dos prostibulos. 

E carecerão de provas estas asserções sedicas ? 
Vá lá; por causa da minha acha de lenha, não 

deixe de morrer depressa no poste das execl'ções 
ｮ･｣･ｳｾ｡ｲｩ｡ｳＬ＠ este filho !legitimo do «companheiro>. 
de Iskariot. 

O jesuita Coi, é,e será sempre, o mesmo em toda 
a parte; é arti&,o imperativo da sua regra:-«pa­
cieneia e eonstancia de bigorna, quando contun­
dida a pancadas de martello •. 

Limitemos portanto, a definiçãe, ao apreço, em 
que as leis do grande Sebastião de Carvalho, em 
tempos de carolice, a fartar, fizeram do jes1l1ta de 
Portugal e do Brasil. 

No anno de 1757 foram os jesuitas despedidos 
do Payo dos Reis de Portugal, para não comtinua· 
rem a ser «confessores. de Suas Magestades e AI. 
tezas. 

No anno de 176 , o patriarcha de Lisbôa, D . 
João Manoel, suspendeu de «pregar e confessar,. 
os jesuitas em todo o patriarchado; 

Continua 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

I IEI.I UI .u!.al 

M iDdulpaciM do um ardQ utatameote 
idMdo para obter dinheiro· 

Desde o momento em que Roma precisa de 
dinheiro, muito dinheiro para satisfazer suas 
ambições não tem maior funte de receita do que 
lIS taes chamadas indulgenciaa· 

Affonso de Castro, celebre frade franciscano e 
arcebi.!Jpo em 1530 diz parecer· lhe que o ｵｾｯ＠

deUas havia sido introduzido recenwmente na 
igreja.. N 08 annos de 1515 a 151 7 teve logor o 
grande negocio da venda deindulgencia! feitas pelu 
Papa que attingiu a proporçõeA escandalosas. 

E o clero não estando satisfeito com as indul. 
gencias aqui no Brazil, por causa de ､ｾｧｲ｡￧｡､｡Ｎ＠
mente 'multiplicar-se o numero dellas, visto que 
a bem da deciplina e da moralidade foram expul­
sos da Hespanha, Portugal França e Philipinas 
inventaram os leilões nas portas das igrejas tod03 

os domingos para puderem vender repolhos, ovos, 
doces, pães, e até baratas em caixas de segredo! 

Será esta uma instit uição Papal ? •. 
Para a igreja Je Roma tudo é negocio. 
A este respeito não pode haver a menor duvi­

da. E na verdade como diSde Victor Hugo: «VOiJ 
(os padres) vendeis o baptismo e fazeis que os 
homens vos paguem o direito de nascer christãos. 

Vendeis aOil peccadores inutei..! ; ndulgencias. 
Vendeis aos noivos o direito de se casarem 
Vendeis ao moribundo o direito de agonisar. 
Vendeis aos defuntos a missa e os responsos. 
Vendeis aos parentes os officios funebres dos 

defuntos· . 
Vendeis as orações, as mi38as e a communhão. 
Vendeis bençõe3 cruzes e rosarios. 
Nada é sagrado para vós (os padres) tudo é 

mercadoria. E não se póde dar um paSilO nas 
ｖｏｂ Ｎ ｾ＠ igrejas sem que se pague para entmr, para 
Be ｡ｾｮｴ｡ｲＬ＠ e para orar. 

Vossos altareil são balcões! 
Tudo isso em vez de contribuÍ!' para o hem 

do povo ｣｡ｴｾｯｾｩ｣ｯＬ＠ contribue ｡ｮＨ［ｑｾ＠ para o ｰｲ･ｪｵｩｾｯ＠
moral e religIOSO dos romanist.as. 

Agora faça o leitor os commentarios deste3 
modernos vendilhõea. Do leitor 

»-:-4 

CONCEITO 
Qual a razão que, enquanto «O Clarão> cre­

ｾ＠ no formato, e no conceito sympathil'O da opi­
mão publica, ao inverso!le dá com a ﾫｅｰｯ｣ｾ＿Ｇﾻ＠

Pl . " .. 
e o ｝ｕｾｴｯ＠ motivo dell<\ occultar ao povo os 

fact08 t' fé ' . con rarlos a e moral pregada nas sachri-
SUaR e escriptos na mesma folha. 
o ｾＬ｣ｯｭ ｯ＠ da ､ｩ Ｘ｣ ｵｾ ｳｬｯ＠ e do confronto de amho!l 
8. )ornaes, nasce n Luz redemptol'a da \'erchrle 

ahletá . . 
$ o motl vo pelo qnal ti sympathia publica 

cerca o ｐｾｬｕ Ｚｬ ｕＩ＠ &ClarãO.iinho.» 

ClllII,IL OTElNlIIII I 
Um IUIlco ｾ＠ IlI8Ígnificante diftt'tÍlD8llto preeeD­

ciamOl DO dia 15 annivereario da Repoblica., ao 
qual o povo deu· lhe o devido merecimeuÍlJ! 
(indefferentilnno. ) 

O pequeno grupo compunha-se de 4 carro,", de 
toldos arriad )8i vendo-se no l' a importante ficu· 
ra de um passaro n'eita t<Jrra conhecido pelo no­
me de -Tié-sangue-tendo a tlCU lado direito, 
a santa StÍi o 2 ' com elegante senhorit:L'3; o :r 
com um sympathico Coronel das Guarda:! 1\aci· 
onaes, com uma bonita rosa na lapelLl (le seu 
paletot; s6 tranapiranu o em "Ual! feiçoo:l, o que 
de alegrias, se podia imaginar, pela. «distt ｮｃｾｉｴＡﾭ
lIima, religio.cis ima e dignifi(',acliSdima honra de 
achar-se tambem ｾｮｴ｡､ｯ＠ ao lado direito de um 
corvo de ｣ｾ＠ beça encarnada; o 4' o ultimo Cill'ru 
conduzia 3 ' corvos de cabeça encarnada, Ｘｏ｢ｲｬＡｴＡ｡ｾ＠
indo ｾｮｴｲ･＠ esSal! «aves, a imponente» e mage.,­
tOSI1. flgu\"'d. de S. Alteza o Snr. Cundede!;. Thiag<l 
que tamhem na lapella de seu paletot, ･ｲＬｾ＠ ... itita 
uma explenda roB..L, naturalmellte como di::stind.. VI) 

I1.doptado pelo grupo ! 
?s mais entendidos em criticas. explicavam 

assIm a elCtemporaneidade d'aquella fruda:­
«queriammostl'ar n'es e apropriado dia 15,» COIDII 

eram ･ｬｬｾ＠ os faetores e causadores ､Ｇ･ｾ＠ a falta 
de cnthu:lia.amo, resultante d.\8 praticas e explica. 
1(003 de doutrina dali eacri:ltills, onde ｾ･＠ injecta CI 

desrespeito as lei:!! 
(Ex: aaaamento civil.) 

... :- .. 
SERMÃO 
Meus queridos irmãos! 
No meu sermão de sabbado ｰ｡ｳｾ｡､ｯＮ＠ termin('i 

｣ｯｭｰ｡ｾ｡ｮ､ｯ＠ o que os frades cbamam ｩＬＢｭ ＨＩ ｲ ｾｉ Ｌ＠

Ｈ｡ｳｳｬｾｴｬｲＮ＠ aos ･ｳｰ･｣ｴ｡｣ｵｬｯｾ＠ ､ｾ＠ camarote rom ｾｬＧｕ＠
ｶ･ｲ､｡､･ｬｲｯｾ＠ pae" as ｆＧ､Ａｴ｡ｾ＠ de ｾｉ＠ a ria) e c nlf'rd 1.. 
essa§ ｷ ･ｾ ｭ｡Ｓ＠ ､ｯｾｺ･Ｚｬ｡ｳＬ＠ representarem em Thea 
tros .publlcas ｶ･ｾｴｬ､｡ｳ＠ de homem,tendo por cUlll.:O. 
ensaldor um ｨｯｭｾｭ＠ «SOlteiro>, !lem imputabilida­
de; um ｦｲｾＬｬ･Ｌ＠ ｡ＧＺｬＧｲ･ｳ｣ｾｮ､ＴＩ＠ a circumstancio.l de , p'lr 
longas ｮｏｬｴｾｳＬ＠ que ｳｾ＠ tornam precisas ｰ｡ｾｩｬ＠ in,. 
ｴｲｵ､Ｍ｡ｾ＠ do JO"o sc('nlCO da rliffi.:il ｡｜ｴｾＮ＠ conserva­
ｲｾｭＭｳ･＠ as port as fechadas, vedundo as vistas ma-
lIgnóls da curio,idacle ! ' 

. l':xmas. !::inrdS. "Filhas de Maria. nue me ou­
':IR.I Eu não ｶｯｾ＠ qu ero arrpcl.tr de ｶ｣ｬｾｓ［＠ ｣ｲｃｉｬｾ￳ｬ＠ r • 
h"lúsa, quero unlC'amente r.om ｳｩｮｾ･ｲｩ､＠ .. de de um 
christão convicto de .6 pregar a verdade, pe ... 
confronto que vos apresenta. úbst"r."o>,detcnd •• -
vO", a ｾｵ･＠ vos precipiteis no abysmo da mt:ntiri! 
hypocn ta ! 

ａ｣＿ｾｾ･ｬｨｯＭ｜Ｇｯｳ＠ ElCmas. «Filhas de Ma ri .. ,. qUI! 
1'OS dlrlJ.les a ｶｯｾＬｯＬ＠ paes ｉＨＧｧｩｴｩｭｯｾ＠ pcralHe " Re 
demptor e ｾ＠ ｳｏｾｬ･｣ｬｦｬ､･Ｌ＠ e ｊｨ･ｾ＠ façaes a per!{Untll: 

Qual ｾ･ｲ［ｬ＠ mal" uff"lIsivo á moral ;\ T"II/pilO 'lu •. 
prof .... so. e a sociedade que me obsen',j? 

Ir ｣ｯｭｶｯｾ｣ｮ＠ ｡ｾｾＢｴ ｩｲ＠ de camarot .. "u d" ＨＧ｡ＬｬｴＧￍｦｾ＠
aos espe.·tacuJos DramatlCOs lci",os ou I' r ｲｾＢｲ＠o. 'r \:!"\!11 
tar ('In ｔｨｾ＠ ... tr(). ｰｵ｢ｬｩ｣ｯｾ＠ de franco Ir. ｲｲｾ＠, .g '- Ｌｾｻ｜＠ .• l 
qncm cuwt'roH ｯ Ｎ ｢ｬｩ｢ｾｴ｣［＠ muito embura, lU ·ã d 

• 

• 

, 
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o CLAIt10 

I!mj'enb u .papei ｾ･＠ Santas e Santos milagrosos I 
. lo Ｇｾｭ＠ e Inexpenente, eu entro na du"ida. da. 

ＢＧ｜ｑ｣ＮｾｲｈｌＱ､･＠ quanto a ｰｲｯｾｩ｢ｩ￧￣ｯ＠ fdta no M.\nua\ 
pagIna 22 Q. ". 

i ｾ＠ ＱｕＬｉｾ｣･ｮｴＮ･＠ eu a si tir ao espectaculo em 
.... os ... .J.. CI.,Huv.Lnhta, !)crai Jt!cente eu ir aos ensaio, 
｡ｵｾ･ＺＺｴｴ･＠ de ｶ￳ｾＬ＠ teu 10 p r meu ･ｮｾＮＱｩ｡､ｯｲ＠ Um uni· 
co «bomem ? ! 

｛ｾｬｬ＠ queridos ouvinte ! 
. O ｣ｬ｡ｭＬｾｲ＠ surdo '1ue ｬｄｾ＠ cbetra aos ouvidos.quasi 
ｾｭｰ｣ｲ｣Ｂｰｴｬ｜ＢＧ･ＱＬ＠ pelo ｲ･｣ｾＱｏ＠ que tenJe3 das amea .. a 
ｉｭ｢ﾷｾ｣｜ｓＮ＠ ､｡ｾ＠ foglleira5 do inferno :: excommu· 
nhü s eQ.xichotescas,. com qUI! VO alterroris m 
cujo ""al.H ne"'ativo ó compldamente derruido: 
qu.lndo enfrenta com a «verd ide,. I 

Eu venho, querido ouvintes, juntar.me comvos­
ｾｯＬ＠ e, com minha "ibrante vóz, prote tar contra o 
Insulto! a profanação da religião cathohca que 
adotaes, e " affronta lançada á ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ J ose­
pb en e d'e. La CIdade que já teve por filho, houra­
dos cathohcos, e prestimoso' chefes de familias 
respeit:l\'ei : laes c,lIno os velhos e bonrados ca­
ｴｨ ｯｬｩ｣ｯｾ＠ já fallecidos: Coronel Luiz Ferreira de 
Mello. Coronel danoel P. de ｌ･ｭｯｾＬ＠ Tenente Co­
ronel Fagundes, Corone! Joaquim Neves e o an­
cião Tabellião Camara, e por esse meio obrigar os 
«profanadores !rade ,. a collocar no seu posto de 
honra a veneranda Imagem Padroeira d'esta ci­
dade o glorioso • Jo é; aquella Imagem tão res­
peitada, e não só "enerada pelos antepas ado , 
como o é ainda hoje pelos ,Iescendentes d'aquel­
ｉｾ＠ antepassado e por toda a população I 

E' justificavel a indignação que manifestaes em 
vos os semblantes, e a dor que lhes vae n'alma 
pela profanação de collocar o vosso Venerando S. 
J ｯｳｾＬ＠ no oculo da Igreja! 

Vamos meus ouvintes I 
Reanimae-vos de c ergia! ExpeUi ･ｳｾ･＠ estupor 

que \"os absorve a consciencia )ornando-vos in­
conscientes de vossas acções. e vamos dizer aos 
srs. frades que esta igreja aqui levantada ha mui­
tos annos, não é propriedade particular, exclusi­
vamente «sua,., sim do povo ! 

Façamos-lhes vêr que, quando aqui «pousaram. 
já a encontraram com as Imagens collocadas em 
seus respectivo Altares! 

Em outro sermlo quo! pretendo pregar na Capi­
tal, em frente á Cathedral, será o thema: 

O burroj e porque as altas personagens beijão o 
annel 1110 padre. 

O PREGADOR 
:.-:-. 

FUSILAPIIENTO DE FRANCISCO fERRER 
A companhia drammatica. luzo brl\Sileira levou 

IllI. 4' feira no Theatro Alvaro de Carvalho,o tris­
te drama intitulado o ｦｵｾｩｬ｡ｭ･ｮｴｯ＠ de Franci. co 
Ferrer o oual no deixou ver o modo cruel e in· , . 

Ah! mi em\'eÜl ｢ｶｾｩ｜ｉａｉＮ＠ ｾｕｉＢＬＬ｟＠

que com n eXl'<'uÇllo do ｧｭｮｾ＠ -0\& 
mooeru." dc,;apareceria o livre peu ato, porem 
\'0 eng maste\ porquo co 111 a eucuçlo dI) grau­
de me<lre ､ｾｾｴＨＧｾ＠ UI1l gran(le impul"O a08 seu" diz!­
cipuloR para que VOil combatam, e vinguem n 
cu<Ía dn proprio sangue, o eu grande educador 
dI) infame ｡ｾｳＡ｜Ｎ｢ｾｩｮ｡ｴｯ＠ que tolheu a exi tencill . 

Nã) peu":\"le que e,<ecutando Ferrer, o qual 
eUll<'.Wit 1\ ｣ｬｬ｜ｾｾ･＠ pobre ua ｬｬ･ｾｰ｡ｮｨ｡＠ com ai! innu­
mera" .• colas que elle imphmtarn na ｈ･ｾｰＺｭｨ｡Ｌ＠
ficari.lm ｏｾ＠ li\'rea peru adore do uni\'erso para 
\'0 combater, e para vinga-lo? -ão penbaste 
que c.1m a execução do grumle etlucauor os seus 
dis('iplllos clamariam viu;:\nca! 

X,10 ｰ･ｮｾ｡ｳｴ｣ｾ＠ que o numero de livres pensa­
､ｯｲ･ｾ＠ augmentarilL como augmentou extraor­
dinariamente em ､･ｾｾｩｴｯ＠ do infame assa. sinato 
de Fntnci 'co Ferrer! NJo pen8ru,te q\le virá O 

dia que 01'1 ｰｲｯｰｲｩｯｾ＠ fuzi que apontaram sobre 
Ferrer apontarão e em mui lr numero sobre vós 
e vos Uin10. ｢｡ｾｴ｡＠ ue infamias! E viva o liVI'Q 
pen. >lInento! Ah! miseravcl alliunça. clero·monar­
chica heilpanho!a, não tardará o dia que os disci­
pulos da Franl'iscO FerreI' vo darão a justa re· 
compensa do barbaro asim 'inato que cemmeteste ! 

Eis O que vos augura um. 
Li vre Pensador 

)IiJ-:-C 

FOMO::;, VIMOS E VENCEMOS 

Pt'la Companhia. Drarnatica Luso-Brasileira,loi 
levado a scena quarta-feira. o dra\na historice .­
Fu ilamento de Ferrer. O desempenbo foi hom, 
sendo o actores interrompidos a cada momento 
por repetidas e prolongadas palmas. 

Pois as palavras ditas por ellcs faúam despertar 
no coração do povo, aquelle adio aos auctores e 
promotores do fusilamento do maior homem do se­
culo XX. 

O papel de cardeal foi admiravelmente inte:-
prelado, sendo feito com aquella calma, astucla 
e alto cynismo e bypocrisia, predicados insepa­
ra veis dos batinas. 

O actor deu ao papel que lhe foi confiado, o va-
lor merecido. 

A Sra. D. Apolonia Pinto, foi maravilhosa-
mente no papel de l'sposa de Ferrer; mais uma 
vez o povo teve Pt'casião de apreciai-a; o papel de 
Franci co Ferrer, agradou. 

fame com que foi tratado o gran le propagandista 
do line ー･ｮｾｮｭ･ｮｴｯＮ＠ pelo eus ::lgozes, que até 
o ultimo momento de sua existencia elles não lhe 
pouparam os mai crueis ｴｯｲｭ･ｮｴｯｾＬ＠ pois era necea­
Fario que elles mo tra:;:>em ao:; lIvres ｾｮＡｬ｡､ｯｲ･ｳ＠
e a08 povo do univeI1'O, que a. alliança clero·mo­
narchica. na Hespanha predomlDava e executava 
oom a maxima facilidade, aos homens que não 
profes as m suas crenças. 

08 outros foram bem, E as im, ｣ｾｭ＠ a casa. 
cheia, a melhor casa que durante essa tempora­
da a companhia teve, o carolismo mais uma vez 
convenceu- e da sua impot.encia ... E' que eUca 
nito se e8carmentaram da fita Sixto V. 

Nota-O ､ｲ｡ｭ｡ｾ＠ da pena d'um riograndense; 
o seu auctor é um guarda da Alfandega, e rapaZ 
preparado e competCl;.te o que demonstra a lin­
guagem com que o escreveu. 
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